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_ Paulo Macedo 1DO CONCELHO DE AMARES  
Vimos, há dias, na Televi-

Sãp, urta reportagem sobre 

Castelo de Vide e chamou em 
especial a nossa atenção o bra-
zào de armas daquele conce-
lho, simbolizado muito lógica-
llente por um castelo e um 
acho de uvas. 
Na realidade não podia ser 

doutra forma, porque não ,6 
o seu vetusto e imponente 
Castelo representando a gran-
deza do passado ia buscar aos 
sons fundamentos históricos ai-
91 de muito importante, como 
t;+tnbém èle e a vinha, tinham 
tido tanta influência naquelas 
terras, que lhe deram inteira-
mente o nome — Castelo ,de~ 
Vide. 
Ao constatar a relação har-

moniosa entre esse brasão de 
armas e a sua história, entre o 
seu nome, o seu passado e o 
sett presente, logo nos lembrou 

o brasão de armas de Amares, 
com uma laranjeira, dois ca-
chos e duas espigas ... que 
grandP espiga... 
Não culpamos o desenhador 

a quem foi encomendado o 
trabalho. Estamos convencidos 
que das mesmas mãos sairiam 
imensas obras boas e ideias 
geniais .de perfeito simbolismo. 
A razão desta infelicidade 

deve ter sido a indicação dada 
por quem de direito sobre o 
que Amares tinha de impor-
tante e especial para o tal 
Brazão de Armas a que se re-
fere o art,° 4$.° do Código 
Administrativo. 
-1,Qrei, mejhor'seria.que-.esses--
estudiosos, eruditos e intele-
ctuais, com Di-r, que superin-
. tendiam nos destinos de Con-
celho nessa altura e que pare-
ce desconhecerem a história e 
pergaminhos destas nobres e 

AUÍoMobíliME fil C 

♦.r.r.r.r...r.r,r~,r~ rr.r., 

Os acidentes de viação 
tendem, dia a difi, a aumen-
tar em número e em gravi-
dade. 

E evidente que este au-
mento corresponde, propor. 
cionalmente, ao n ú m e r o, 
k lIgressívo, de veículos au-
tomóveis em circulação. 

Fala_se, com frequência, 
em loa<'tira da velocidade. 
1~ de facto muitos e muitos 
&cidentes 1 derivam da terrí-
\'el = febre de aceleração», 
de que os homens actuais 
se Encontram possuidos, vi-
timas do próprio ambiente 
que os cerca. 

té Mas a esta causa aparen-
a fècilmente verificável, 

outras causas deveriam adi-
lhe. 

Para Para além do « delírio da 
•elocldade», poderia, talvez, 
Qcrescentar-se a irrespon sfi-
esta doade, resultante de um 

<!ri-
tee"ibilidade Psicológ ico 

lmoral>, carac-
ai isticA do nosso tempo, 
al há 
gumas Ude sdezenasta jái tudedanos, 

pelo famoso biólogo Alexis 
Carrel. 
Mas a origem do mal, es-

tá longe de ser tão simples, 
como alguns a julgam. 
Os deskistres de viação 

podem resultar das causas 

(Continua na 5.a página) 

senhoris terras, tivessem indi-
cado para simbolizar o Conce-
lho, um coração e uma bela 
rapariga, pois já que não en-
contraram motivos mais altos 
e nobres, pelo menos simboli-
zariam o amor, sinónimo de 
Amares. 

Desculpe caro leitor esta in-
trodução, mas o caso não é 
para menus. Embora presemos 

(Continua na 3.a página) 

Cintilações de Verdade 
Centenário 

do Seminário Conciliar 
Terminou na passada quin-

ta feira a Semana Comemora-
tiva do IV Centenário da ins-
tituição dos . Seminários, As 
sessões comemorativas tiveram 
lugar no Salão Nobre do Se-
minário Conciliar e no Salão 
Nobre da Biblioteca Pública, 
antigo paço arquiepiscopal. 
O brilho da Semana dos 

Seminários pode deduzir-se 
não sõ'pela qualidade dosora-
dores mas ainda pela varieda-
de dos temas versados. 

Sãs assim. as AÇOREANOS 
s.r,rnr.r. wr.r.. •s w.rr.•.r.wst Er o ~^F^ F~4 

11 

Um dós jornalistas estran-
geiros que abordaram a ilha- 
-martir de S. Jorge depois dos 
abalos de terra que já destrui-
ram por completo a vila das 
Velas e a freguesia dos Rosais 
— obrigando a o dramático 
êxodo de dois ou três milhares 
de famílias, com a perda de 
todos os seus magros haveres 
— tem já no seu passado ou-
tras reportagens de terramotos 
e de erupções vulcãnicàs. Pois 
o que em S. Jorge principal-
mente impressionou esse jor-
nalista foi — ele o_revelou ao 
regressar agora a Angra — a 
resignação e foi a coragem 
verdadeiramente excepcionais, 
verdadeiramente extraordiná-
rias, com que a população da-
quela ilha assiste ao desmoro-
namento de quanto a cerca e 
enfrenta, sem que se deixe to-
mar pelo pânico, as consequèn- 
cias desastrosas, mesmo catas, 

Tribuna de Vieira do Minho  
Carta de R u i vães • 

Então correndo rios de 
sangue nos territórios vizi-
nhos da nossa ANGOLA, 
onde se cometem as mais 
revoltantes sevícias na pes-
soa dos naturais dos terri-
tórios em luta. 

O espirito sanguinário 
duns povos, sempre seden-
tos da violência, de tirania, 
sem o freio da civilização 
cristã,, porque esta não teve 
o ensejo de frutificar duran-

te o tempo que estiveram 
submetidos á hegemonia de 
Nações mais Civilizadas, — 
Condu-los, agora, que apa. 
nharam o freio nos dentes 
e se viram senhores de pe-
so, quero e mando, a um 
caminho anárquico e sem 
,saída; matando, arrasando, 
incendiando e conspurcan. 
dc a honra de vítimas inde-
fesas. 

(Continua na 3.a página) 

tróficas, dos sismos que têm 
sacudido e continuam a sacu-
dir as ilhas do grupo central 
do arquipélago dos^ Açores, 
sobretudo, além de S. Jorge, 
o Pico e o Faial. 
São assim, com efeito, os 

açoreanos: Habituados desde 

(Continua na 5.a página) 

Entre os oradores quero fa-
zer sobressair, duma maneira 
especial o ex-Seminarista Se-
nhor dr. Mário Marques 
Mendes, advogado em Lisboa. 

Recordou com saudade o 
tempo, já longínquo passado 
no Seminário, fé- to, porém, 
com tal entusiasmo e realismo 
que toda a assembleia vibrou 
e nt uníssono aplaudindo-o 
efusivamente. 

Além deste ilustre ex-Semi-
narista tivemos ainda ocasião 
de ouvir o Sr, doutor Frac-
cisco Faria, Professor da Fa-
culdade de Letras de Coimbra. 
O distinto orador é irmão do 
nosso ilustre professor de mú-
sica Senhor.._ dr. --:-P._e -Manuel— 
Ferreira de Faria. 

Não só tivemos ocasião de 
ouvir distintos ex-seminaristas 
mas ainda de ouvir alguns 
trabalhos feitos por finalistas 
de teologia. Vem a propósi-
to falar do trabalho apresen-
tado pelo distinto finalista, 

(Continua na 5.r página) 

ocúmbique 

Terra Ilirmã 
As grandes , realizações 

não aparecem ao acaso. Al-
guém as concebeu, planeoL, 
no seu espírito. Mas des-
te passe inicial, quantas di-
ficuldades, quaritos esforços 
dispendidos para transfor-
mar o sonho em realidade. 
Mas é assim que os povos 
evoluem. Aquelas nações 
cujos génios rareiam per-
manecer,) sempre na me-
diocridade. A ciência, a 
civilização, o progresso não 
têm barreiras; existem sem-
pre regiões ignoradas que é 
preciso desvendar, « S e i 
que nada sei» dizia o grarí-
de filósofo Sócrates. 
O homem, na afirmação 

de I2ósseau, nasceu para 
viver em sociedade. E não 
só nasceu para., viver em 
sociedade como deve a sua 
existência à organização 
dessa sociedade. Daqui, a 
sua grande obrigação de se 
esforçar pelo bem comum. 
Estas aspirações existem 
dentro do coração humano 

e é preciso deixar de se 
pensar corno homem para 
as adulterar. Cristo, mi sua 
mensagem de paz e de 
amor enaltece esse espirito 
de fraternidade entre os 
homens. 

O Vale do Limpopo, 
obra dos nossos dias, com 
todas as suas influências be-
néficas para a humanidade 
deve-se a um homem que 
há quarenta atros vem gas-
tando a sua vida — o Sr. 
Presidente do Conselho Su-
perior de Fomento Ultrama-
rinó Eng.° António Trigo de 
Mor"4is. 

Natural de Freixiei,Trás-
-os-Montes, filho de gente 
modesta, começou a sua 
vida, trabalhando na Com-
panhia do Búzi, em Moçam-
bique, aí por 1920, Nomea-
do Inspector Geral do _Fo-
mento Ultramarino, o Sr. 
Eng` Trigo de Morais con-
cebeu essa grandiosa obra 

(Continua na 5Ya página) 
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algemas coo,iderações sobee 
o cigarro o fumadores 

Apesar de todas as campanhas contra o tabaco, con-
tinuam a proliferar os fumadores sem qualquer receio 
dos efeitos nocivos, de cancro e outras doenças. O fumo 
impôs-se, venceu, e só por uni esforço de gigantes se 
desenraizaria e destronaria o seu reinado sobre viciados 
e snobs, que só porque é chie o ostentam. 
Não venho aconselhar, ►mostrando os horrores do in-

ferno (inferno da doença, claro!), a que desistam dele, 
mas lembrar certos cuidados que previnam esses efeitos. 

Assim, fumador ou fumadora, gargareje diáriamente 
com urna mistura de 8 grs. de cloreto de cal em 34 de 
água destilada, outro tanto de álcool a 35e/o, e duas ou 
três gotos de essência de cravo. 

Escolha um tabaco doce, pois est-1, contém menos ni-
cotina devendo preservar-se com o uso de boquilhas, ca-
chimbos ou simplesmente fumando cigarros de filtro. 

(ACIDA) 

Msanifssimo, este «taiiieurk Pritilaveril, dos 
argoAves cie Jornal feminino) i 

Entretanto, alguns niédiecs 
condenam o uso dos ca-
chimbos e boquilhas, pois 
responsabilizani-nos p e I o 
cancro labial. Além disso, 
e por os cachimbos se su-
jarem ràpidamente, alteran-
do o gosto ao fumo, tornan-
do-o acre o que é muito 
prejudicial à garganta, é 
preferível evitarem-se. 

Os cigarros mentolados 
que muitos consideram óp-
tinios para as constipações, 
são, pelo contrário, um 
irritante para os brônquios 
e garganta. 

Diga-se a verdade: o ci-
garro presta serviços àque-
les que se'dedicani a traba-
lhos de imaginação, pois 
actua como excitante e cria 
o ambiente necessário à 
realização da obra em vista. 
Não é também grandemen-
te°nocivo a quem se alimen-
ta bem, mas em contra par-
tida é um veneno para os 
que sofrem de bronquite, 
dispépsia e afecções pul-
mw,nares assím couro àque-
les a quem o fumo aunien- 
ta a secreção salivar. 

Quando após ter-se fu-
_ Miado muito se sintam ton-
turas ou náuseas, resultado 
da acção da nicotina, deve 
foiiiar-se uma chávena de 
café forte, pois o tanino que 
este contétii, , neutraliza o 
efeito da nicotina. 

Não fume, neni deixe 
que seu marido funie, em 
jejum. Para aqueles a quem 
os médicos proibiram de 
funiar e não conseguem re-
sistir ao -vício do cigarro, 
aconselhamos-lhes a enxa-
guar a boca com uma so-
lução de 0,25 grs. de nitra-
to de ¡grata por mil de água 
destilada. Quase sempre 
resulta unia aversão total 
pelo cigarro. Se não quer, 
no entanto, prescindir do 
fumo, para que este não 
lhe faça tão mal, gargareje 
comi, algumas gotas deste 
preparado. 1 gr. de salol 
em - 50 de álcool - hortelã 
pirüenta. 

E s t a solução elimina 
ainda o ►nau hálito resul-
tante do fumo. 

Eloqância • e - Boleza 
OLHEIRAS 

Para as f,-.zer desaparecer, o melhor é dormir. Duas 
noites bem dormidas, 8-9 horas de sono repousante ` de 
cada vez, rejuvenescem os tecidos e fazem desaparecer 
o sombreado sob os olhos. Caso este meio natural não 
ajude, deve procurar-se a causa: tanto os olhos como os 
ovários, o coração ou os rins -podem provocá-las, ou, 
até, brincos pesados de mais. Experimente massagens 
suaves com as pontas dos dedos, usando, ao mesmo tem-
po, um creme gordo, vitaminado, e ginástica das pálpe-
bras. Se, no entanto, as olheiras forem unia predisposi, 

ção natural do organismo, será quase impossível fazê-las 
desaparecer. 

SUOR EM DICA 

Suar é saudável. Evita constipações, limpa os poros, 
faz sair do corpo líquido areais, contribuindo para o 
emagrecimento. Mas se as glândulas sebáceas desempe, 
nham a sua função bem demais, este facto torna-se de-
sagradável. para remediar o mal é preciso conhecer a 
causa: rins, coração, pulmões ou, ainda, falta de cálcio, 
fraqueza geral, indisposições nervosas podern, entre ou-
tros, ser os causadores. Afastada a causa, desaparecerá 
o efeito. No entanto, acontece frequentemente serem 
apenas as glândulas sebáceas as culpadas — o que é o 
caso quando, por exemplo, se sua apenas em determina, 
do lugar, o lábio superior, por exemplo. Para reeducar 
as glândulas convém escovar tr,quentenrente a pele, etn 
seco, com uma escova própria, submeter-,e sucessiva 
mente, a banho's ou lavagens frias e quentes (para mãos 
e pés convém juntar uma colher de sal grosso). Contra 
o excessivo suor debaixo dos braços: lavar frequente' 
mente comi água ou borato quente. 

U • MKc4E• para R i•U• HEP 
Liciã nos Úlilmes númÚlIV5 

Vida e lote de Venedy — n Erasil na aclualí' 
dado — [ditii Viaf, a miraculada — Gina Icic' 
brígida vai divurciar-se? Riby (novela ilustra' 
da)— C Porto está de pao-abéns—Claude Fraír' 

çois novo ídolo francês — Sima)ne e Yves uí0 
Casal modelo. 

E ainda as secções habituais: 

flú i-óscepe — •4c,da—U(_lcz i—Contos — Quinzena 
—Culinária— Notícias WAnCola e AAoçambiq•• 
Eerdades o. Crochet Concursos — Entrevistas 

— Cinema — Acontecima,ntes Scciaís. 
etc. (AC, <4f. 

JORNAL FEMININO 
Redacção, Administração e Publicidade 

Rua 0. João IV, 904 -- P 0 R T 0 — telef. 30196 
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A Favor das V f à' I M A  S 

da Ilha de S, Jorge- Açores 
Do Senhor Delegado do Ins-

tituto Nacional do Trabalho 
de Braga, recebemos esta cir-
cular que a seguir se trans-
creve 

Informo V. Ex.' que recebi 
hoje o seg cinte telegrama pro-
veniente de Angra do Heroís-
mo e emitido pelo Senhor 
Dr. João Cabral, que neste 
distrito exerceu as funções de 
Subdelegado do I. N. T. P. 

cSolicito V. Ex.' recolha 
contribuições junto dos orga-
nismos corporativos em favor 
tra5alhadores ficaram miséria 
vítimas dos abalos terra S. 
Jorge e peço o seu envio ur-
gente vale telegráfico. 
Delegado Instituto Nacional 

Trabalho». 

Não julgo necessário acres• 
sentar seja o que for ao texto 
que transcrevo: o apelo que é 
feito no distrito de Braga aí 

fica, traduzindo no seu laco-
nismo todo o mundo de angus-
tias e necessidades, toda a ur-
gência em se aliviar, toda a 
esperança de sabermos todos 
cumprir o nosso dever. 

Peço - lhe apenas,'' Senhor 
Presidente, que mande entre-
gar urgentemente nesta Dele-
gação as verbas com que esse 
Organismo e os seus associa-
dos desejem ir em socorro dos 
portugueses necessitados da 
Ilha de S. J urge. 
Nada impede que as impor-

tâncias possam ser entregues 
por partes, isto é, primeira a 
du organismo e depois os con-
tributos dos seus associades. 

Apresento a V. Ex.' os meus 
cumprimentos. 

Braga, 21 de Fevereiro de 1954. 

A bem da Nação, 

O Delegado. 

írasão  de  Armas  

•/•r.iv/iwiw/w/w/•eriw/wiwiwi•►i•r••iw i• 

—» (Continuado da t.a página) 

muito, muitíssimo mesmo a 
nossa lavoura e lhe rendamos 
Sempre as nossas homenagens 
não podemos no entanto admi-
tir que aquilo que deve simbo-
lizar o nosso bt-azìro de ar-
utcrs quer e principalmente em 
relação' ao passado, quer ao 
presente, seja uma laranjeira, 
uvas e espigas. 

Fica muito bem como dis-
tintivo do Grémio da Lavoura 
onde já o temos visto, mas co-
mo brazão de armas, não. 
Que pobre gente, dirá quem 

vir tal brazão, quando é certo 
que estas terras de Amares, de 
vinho e amores, de laranja e 
de milho, é muito mais, t so-
bremaneira muitíssimo mais. 

Não temos, por ventura nos-
sa, os grandes de antanho, ca-
valeiros e fidalgos, guerreiros 
e monges, poetas e heróis? Não 
temos nós esr,,alhados por to-
do o concelho, imponentes 
Santuários e Mosteiros, Tor-
res e Castelos, Monumentos e 
Túmulos, com alicerces na 
própria nacionalidade, que nos 
deleitam pela sua comtempla-
ção, nos acabrunham pela sua 
grandeza e nos assombram pe-
lo que representam eencerram, 
e que tanto nos honrem? 
Temos, sim senhor, e temos 

principalmente brazões e ar-
mas de Casas e Castelos que à 
Pátria de:arn herois desde os 
T emplários a Aljubarrota. 

É imperdoável que o Brazão 
de Arm ,s de Amares, além de 
outros motivos, não tet,ha os 
machados da Casa e Cz-stelo 
do Crasto e até da Casa da 
Tapada. 

Enfim, uma infelicidade a 
juntar a tantas outras. Não 
queremos ser prego ferrugento 
e sabemos mesmo que mais 
uma vez vamos fazer o jeito 
àqueles qne nos criticam de 
idea!isras e sonhadores, embo-
ra saibam que temos dado 
corpo e forma a ideias e so-
nhos que a muitos pareciarr, 
irrealizáveis. 

Não importa. 
Na realidade há muita falta 

de ideia, de realismo, de amor 
e bairrismo, no nosso pobre 
brasão de armas. 

Era bem nececessárie que a 
Câmara Municipal o refotmas-
se, afim de que todos, a pre-
sente e as futuras gerações, 
soubessem através delas, o que 
foram os nossos grandes, que 
precisamos continuar com os 
olhos postos no seu heroismo, 
nas suas letras e na sua no-
breza. 

«A Mo de! ar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

i 
i 
r 

—» (Continuado da i.a página) 

Não me venham dizer os 
próceres de ideologias per-
mentidas que se trata de 
uma crise cie dentição. 

Trata-se, sim, de feras 
açuladas por pescadores de 
águas turvas, cuja ambição 
os faz .lesconhecer o anáte-
ma que a história, reais tar-
de, há-de lançar sobre uma 
obra digna de todo o des-
prezo. 
E quanto mais vai decor-

rendo o tempo, mArs o fu-
ror satânico das multidões 
se encarniça e progride. 
A Rússia, matreira e co-

vilosa vai estendendo a sua 
rede diíjbólica e, diga-se a 
verdade, tem andado com 
tal perícia que os eciden-
tar- só se apercebem do 
logro em que se deixaram 
ca r, quando o mal já não 
tem remédio! 

Ela fez de Cubn o seu ba-
luarte, no coração da Amé-
rica, para dhli fazer irradiar 
as suas ioutr,inas bolchevis-
tas, em toda a América do 
S,.il e'para ter sempre apon-
tado o ounhal ao coração 
dos Yankers. . , 

Estes, em dado momento, 
reagiram com dígnidade; 
mas 1~ se encolheram, 
não obstante as arremetidas 
do barbadinho Fidel de 
Ca ,, tro. 

Ai dos ocidentais, no 
dia em que Portugal deli-
berrasse deixar-se roubar 
em Africa e que a Africa do 

ANIVERSARIOS 
Passa na próxima terça-feira 

dia 3, o seu aniversário nata-
lício o sr, Hugo Mário Mar-
tins, 2.° cabo da G. N. R. 
desta vila. Homem íntegro e 
imparcial, militar brioso e 
disciplinado, muito tem contri-
buido a sua acção para presti-
giar ainda mais o bom nume 
dê. Distinta Corporação que e 
a G. N. R. 

`Tribuna Livre» folicíta o 
ilustre aniversariante e faz vo-
tos das melhores felicidades. 

Passaram ontem o seu ani-
versário natalício os Srs. ] não 
Gonçalves, Secretário da jun-
ta de Freguesia de Ferreiros, e 
Francisco Gonçalves, Moto-
rista da Viação Auto-Motora. 

Por tão fau`tosa data Tri-
buna Livre», cumprimenta os 
aniversariantes e faz votos 
que esta se prolongue por 
muitos anos na companhia 
de toda a família. 

UIVúes 
Sul se encolhesse. 

Então, esse continente 
passaria a ser um fundo co-
munista ás ordens de Mos-
covo ou dc) China. 
Nós somos atacados em 

Africa por haver ordem e, 
disciplina nos territórios 
portuguêses e porque aos 
magnates vermelhos o que 
convem é a confusão, o 
desvairamento social. 
E a nossa nada fiel aliada 

e a América do Norte cru-
zam os braços, julgando que 
o pássaro lhes virá a cair 
na reão. Suprema inconsci-
ência 1 
Os ocidentais têm sido 

de uma ausência tal de bom 
t senso, que nem mesmo por 
instinto de defesa são capa-
zes de manter a sua união. 
A França, que pretende 

ser o árbitro da Europa, faz 
tudo quanto pode para arre-
dar à América do Norte do 
tablado europeu, esouecida 
de que o melhor triunfo, 
numa guerra, é o dinheiro. 
As possibilidades da Amé-

rica são inesgotáveis e o 
seu poderoso exército, hem 
municiado, excelentemente 
armado e numeroso rode 
fazer tombar o fiei da ba-
lança para o lado que ela 
cair. 
Se a Marinha estivesse 

unificada, a Europa poderia 
enfrentar, sózinha, militar-

mente, um embate das 
hastes b,-)ichevistas; m a s 
ainda havia que tomar em 
consideração que uma guer-
ra não se faz apenas com 
armas. 
Há o facto económico a 

tomar em conta e a Améri. 
ca do Norte é um celeiro 
inesgotável, do que os euro-
peus nunca poderiam pres-
cindir. 
O caminho que se está 

trilhando é desastroso. 
DE GAULLE é decidido, 

inteligente e patriota, mas 
parece-me intempestiva a 
sua atitude. 

Esta poderia ter justifi-
cação quando o perigo de 
uma convulsivo mundisl ti-
vesse desaparecido, mas 
agora, que o vulcão se en-
contra perigosamente exa-
cerbado, não deve merecer 
aprovação a sua impetuosa 
atitude. 
A França, cujo povo é in-

te;igente, há-de orientar as 
coisas por forma cautelosa. 
Os tempos de Napoleão 

Bonaparte já perderam de 
moda, 
Jufso em vez de arrogân-

cia é o que se impõe ao 
mundo e sobretudo á Euro-
pa. 
Se assim não suceder, 

obyssus ohyssom invocat. 

A. César 

•o 
c   elos amigos de perto e de longe   

Falecimentos 
Pelas 10 horas do dia 2'2-2-

-1964, faleceu no lugar da 
lgrej4, de Lago, Amares, Ade-
laide da Ascer►.,ão Fernandes. 
natural de Lago, onde sempre 
viver:. 

Tinha 73 anos é era casada 
com António da Sílva Bastos 
e irmã de Manuel de jrsus 
Fernandes, ainda viuvo, mas 
bastante doente. 

Foi sepultada catòlicamente 
nn remitério de Lago, no dia 
23 2-64. 

Pelas 16 horas; do dia 25 
do corrente, faleceu, ne li)L)ar 
de Vila Nova, Rosa da Con-
ceição Veloso, casada corri 
](ião Manuel Gonçalves da 
Costa e residente no lugar 
onde morreu. 
Tinha 51 anos e era do mé•- 

tica, natural de Lago. Delxf ,u 
vários filhos alguns dos quaís 
bastante nokos. 

Foi sepultada catòlicamente 
no cemitério de Logo, em 
27-2-64. 

i Estas duas falecidas eram 
pessoas de bem, e sofreram 
bastante, ei,quanto viveram 
neste mundo. 

Que Deus lhes dê o céu. 

- AUSENTES - 
Começou a largada dos 

trabalhadores para a França. 
Deus os acempanhe na via-

gem e os guarde lá dos peri-
gos da alma e do corpo. 

- ULTRAMAR --
Vieram há pnuco do nosso 

Ultramar os Srs. Sebastiãn da 
Costa Gomes e Lúcio Gon-
çalve,; Vieira. 

Parte brevemente rara o 
Ultramar, ] osé Pires da Costa, 
em mis ão de soberania. 

É tudo por hoje. 

Vosso: J. Moreira 

Visado pulà censura 
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a que na o se dá pa%o ,,,, deuse ao menos 

 i    •►g na ao Pobrezinho!... Por 
Manuel A. B. Marques 

Folheando, ao acaso, a sa-
grada Escritura, •• verifica- 3e 
que, no decurso da vida dos 
Hebreus, e depois de inúme-
ras e variadas opressões, fla-
gelos, maus tratos e persegui-
ções, torturados pelo ó1io e 
repub,ão dos Faraós exercida 
sobre o Povo Eleito (us Israe-
litas), D e u s Nosço Senhor 
(jeová) ordenou a Moisés e a 
seu irmão Aarão a saída do 
Egipto, levando na sua com-
panhia toda ü sua ?ente (em 
número de seiscentos mil, sem 
contar as mulheres e as crian-
ça,), todos os seus bens e to-
dos os seus animai. 
P o r ordem e poder de 

Deus, vemos que e, Povo Elei-
to atravessou o Mar Vermelho 
a pé enxuto, escapando, mais 
uma vez, à perseguição e fu-
ror dos desalmados Egípcios. 
E, pela força do mesmo Po-
der Divino, e porque os Egí-
pcios continuaram com a per-
seguição infretie sobre o Po-
vo Eleito, mesmo através do 
Mar Ver-nelho, aberto total-
mente à passagem das Esrae-
litas, (certamente convencidos 
de que aquela prerrogativa de 
Deus para com os 1 raelitas 
era universal também para 
eles, os Egípcios), desde que 
todos os Egf;)cios se encon-
travam já a meio do Mar, 
com todos os seus homens, 
engenhos de guerra e cavalo, 
Deus ordenou então (tremendo 
castigo!) que as águas do Mar 
Vermelho voltassem à sua po-
sição natural e... todos os 
Egípcios, sem excepção de um 
só (dos que naquele lugar se 
encontravam), lá fiaram sub-
mersoQ, sem que deles jamais 
se encoQtrassem ve,tígios. 
Os Hebreus, conduzidos pt r 

Moisés, que era um Chefe 
prestigioso, atento e vigilante 
pela vida e necessidade do 
seu Povo, disciplinado e cla-
rividente, atravessaram o de-
serto de Sinai e dirigiram-se 
para a Palestina, a Terra Prn-
metida, outrora abandonada 
pelos seus antenassados. 

já lá vão uns longos 36 sé-
culos e o prodígio foi tão re. 
tumbante, que ainda hoje é 
relembrado; e só o terminar 
dos séculos o fará esquecer. 

Durante aquela travessia do 
deserto de Sinai,.o Povo Elei-
to, por imposição de Deus, 
foi submetido a grandes pro-
vações, entre as quais se sa-
lienta a fome e a sede. 
A própria designação (de-

serto) indica-nos, muito cla-
ramente, o martírio que aque-
le Povo sofrera, principal-
mente, durante três d i a s, 
através dum deserto, tisnados 
pelos ardores do Sol, sem te-
rem encontrado uma gota de 
água. Só em Mara a encon-
traram; mas era impossível 

bebê-la, porque era muito 
amarga. 0 Povo Eleito, exaus-
to e queimado, começou a 
barafustar contra o Chefe 
(Moisés). Este mais uma vez 
consultou Deus, que lhe indi-
cou uma certa madeita, que 
Moisés deitou nas águas, e 
logo se tornaram doces e pró-
prias para uso e utilidade liu-
rnana. 
Então Moisés e o seu Povo, 

sentiram-se muito satisfeitos e 
reconheceram, mais uma vez, 
o poder de Deus que os 
acompanhava e conduzia; e 
não se esqueceram de agrade-
cer e prestar vetieração ao 
Chefe e culto à Divindade. 

Neste deslumbrante quadro 
Bíblico, repleto de provações, 
valores, graças e previ!égios, 
como aliás se encontram em 
todas os qua.iros do Velho e 
Novo i estamento, salientam-
-se, principalmente, um Che-
fe, um Povo E-,colhido por 
D e u s, u m a apertadíssima 
opressão e uma incomparável 
e inconfundível Graça D vi-
na, quê tubo resolve e... che-
ga a vencer o que aquele Po-
vo achava milagre imr.)o ,, sível. 

Essa Graça fui concedida 
ror Deus ao Povo Eleito, por 
intermédio de um Chefe, 
(,.1oi•é-), que não era mais 
nem menos do que qualquer 
outro Homem ou Chefe do 
•éculo XX... Só com a dife-
rença, porém, de que Moisés 
era um Chefe completo, que 
vivia cc•m ternura e interesse 
as necessidades de seu Povo... 
que olhava por tudo e... por 
todos. 

Muito bem, meus caro lei-
tores e amigos que costumais 
a apreciar as colurias de< Tri-
buna Livre»: não estranheis 
em eu andar com o meu es-
pírito assim tão afastado da 
actualidade, lá pelos confins 
das terras da Palestina; é que 
eu gosto imenso de deleitar o 
meti espírito niquelas elucida-
tivas e reconfortantes passa-
gens Bíblicas da pré-Humani-
dade. 

E, ao deparar com este su-
gestivo quadro (a travessia do 
deserto de Sinai), fiquei pre-
plexo, porque logo surgiu ao 
meu espírito o rneu (:oncelho, 
mate esta lúgubre lembrança: 
—« Que seria dr,s Hebreus se, 
ao atravessor o deserto de Si-
nai... tivessem que atravessar 
o concelho de Terras do Bou-
ro, e tivessem que estacionar, 
alguns dias, ria sua Sedei!.. 
No deserto de Sinai, como 

então na sede do nosso con-
celho igualmente sentiriam a 
mesma falta de água potável 
para saciar a sede, para a hi-
giene do corpo, e para cozi-
nhar os alimento!.. mais coto 
a agravavante, porém, de que 
na Sede do nosso Concelho 

não seria fác'l encontrarem 
um... Moisés que se esfor-
çasse por salva--los. . . que $e 
interessasse e resolvesse todas 
i-, suas necessidade!.. e, se 
nela entrassem com sede... 
dela sairiam roais sequiosos, 
com fome e... com misérial.. 
tal e qualmente se encontra-
riam numa situação tão an-
gustiosa como se encontram 
actualmente o nossos Pobre-
zinhos, habitantes da Sede do 
nosso Concelho!... onde não 
existe um fontanário público 
onde o pobrezinho possa co-
lher agt,et;t água potável e 
própria para com ela poderem 
fazer o seu caldo e saciar a 
sede; onde não existe urre la-
vacir uso público, no q u a 1 
igualmente o pobre, o rico e 
o remediado postam lavar as 
suas roucas còmodameute, 
com a devida higiene, res-
guardados das intempéries e 
dos... escândalos públicos e 
corporais, tantas vezes verifi-
cados pelas imundas levadas 
e charcos que circundam a 
Sede do Concelho, e são uti-
hzadas,-- para a IaJagem 'das 
roupas, pelas criadas e donas 
de casal... 
Em face desta mísera situa-

ção, mais uma vez é posta 
em causa a Sede 'do nosso 
Concelho ( e com ela as 177 
trt•guesias por aue .se compõ,) 
com t )do o seu conjunto pa-
trimonial de valores (e misé-
rias) objectivos, que deviam 
servir de protótipo refulgente 
ao forasteiro, por onde este 
pudesse comparar e julgar (e 
,dt- facto assim acontece...) o 1 conjunto g e r a l dos valores 
dispersos por todo o conce-
lho. isto é, a Sede d,_ tim con-
celho, hifalivelmente, tem que 
ser o espelho nític'o de tc;do 
o município, embora, já se vê, 
com desenvolvimento m a i s 
amplo e riais completo, se a 
quisermos comparar com as 
restantes localidades conce-
lhias, pois que a Sede terá 
que ser sempre o coração do 
Município o n d e, evidente-
mente, importa dar mais rele-
vo e exnan ,,ão à vida social, 
à sua cultura e civilização. 

Parece ser este o pensamen-
to unânime e predominante 
daqueles Homens sensatos e 
possuidores de uma cultura 
geral compatível com as cons-
tantes exigências sociais do 
século em qu- vivemos ... 
Compreendido ! ? ... ou al-
guém julgará, porventura, que 
ainda rastfjamos em pleno 
século XV?!... 

Ora, o visitante que, pela 
primeira vez, chegue à Sede 
dt, nosso Concelho e depare 
com os seus impulsionantes e 
atraentes monumentos públi-
cos (a Catedral com a sua 
sumptuosa torre de arquftec-

tura pré- vergonhal... o ve-
lho e depauperado fontanário, 
existente ao centro da vila, à 
espera que alguma alma ca-
ridosa lhe , concretize o título 
de fontanário, conduzindo 
água potável para as suas fer-
rugentas bicas, ele, etr,) o vi-
sitante, como ia dizendo, cer-
tamente, em face deste mise-
rável conjunto de valores... 
deve fàcilmente completar o 
seu conceito s_ -ai e referente 
a todo o Concelho de Terras 
de Bouro — conceito, a 1 i á s, 
verdadeiroI... embora veigo-
n h oso!.. 

Pois bem: um indivíduo 
que tenha olhos, mas que 
não possua o sentido da vi-
ão... é um cego, não é ver-
dade?!... E um fontanário 
sem água? o que sera?i.. 
Eu não me atrevo a desi-

gnar-lhe o título.., mas com-
oreendo que, tal fontanário, 
dentro da Sede do nosso Con-
celho, será a síntese nítida da 
miséria geral que pulula, de 
lés a lés, em toda aquela re-
gfãc!.. . 
E o certo é que o despre-

zado fontanário,.fronteiro aos 
Passos do Concelho, embora 
pobre na sua construção, re-
presenta um grande valor e 
necessidade imprescindíveis, 
principalmente para as classes 

menos protesidas pela sorte e 
que, de forma alguma, não 
pode continuar abandonado e 
poste de parte, conforme se 
verifica actualmente. 

As suas duas bicas, durante 
loni,os asnos, deitavam água 
potável, dia e noite, sem ces-
sar; e ele repa esenta um pa-
trimónio municipal, um pa-
trimónio público, um patrimó-
nio de todos e para todos, 
que não podia nem devia ser 
destruído, p o r é m, em-
bora em beneficio de A, B, C 
ou D, com manifesto e bem 
notório prejuizo para o po-
brezinho que não possue pns-
ssibilidades de angariar meios 
suficientes para levar à stia 
casa a água indispensável à 
vida Humanal.. 
Não podia ser destruido!.. 

mas foi destruidcl.. porque 
lhe retiraram a sua principal 
essência — a águo!.. e tudo 
quanto dele deixaram... não 
passa de um montão de lixo, 
simbólico da miséria que o 
circunda-!.. 

já que não se dá pão... dê-
-se ao menos a água necessá-
ria, gratuita e pública ao P.o-
brezrnhr !... 

Aos Nossos Est. Assinantes 
Satisfazendo vários pedidos 

sie alguns assinantes, que se 
encontram no estrangeiro, pe-
dindo se podem ou não enviar á 
Redacção notícias de vários 
acontecimentos relactivás ao 
Distrito, informamos que com 
imenso gosto se publicarão, pois 
assim V. Ex.as contribuirão para 
o engrandecimento da Terra e 
do amigo e leal « TRIBUNA LIVRE. 

1.a publicatçã• 

.Tribunal do Comarca 
 DE  

AMARES 

ANÚNCIO 
Pela Secção de Processos do 

Tribunal Judicial desta cornar-
ca, correm éditos dP VINTE 
dias, contados da segunda e 
última publicaçáo deste anún-
cio, citando os credores desco-
nheeídos dos executados Ma-
nuel Moutz Reis e mulher 
Maria da Silva Afonso, agri-
cultor e doméstica, residentes 
no lugar de Vilar, freguesia de 
Coucieiro e António de Jesus 
da Silva Afonso, solteis o, maior, 
agricultor, do lugar de 
Vila, S. Paio do Pico, todos 
da comarca de Vila Verde, 
para no prazo de DEZ dias, 
posterior ao dos éditos, re-
clamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na exe-
cução sumária movida pela Ir-
mandade de Nossa Senhora 
do Carmo, de Braga. 

Amares, 14 de Fevereiro de 
1964. 

O Escrivão, 
vitor Mrnuel Lopes Afonso 

VERIFIQUEI 
O Juiz do Direito, 

Fernando Adelino Fabião 

Monografia 

de Enire-Homem 
e Ovado 

Está concluída esta impor-
tante obra que tanto honra o 
Concelho de Amares. 
Cbra levada a cargo sem 

intr,itbs Comerciais, ela é devi-
da ao carinho e sacrifício de 
alguns Amarenses, sendo de 
destacar o seu autor Sc nhor 
Dominçir,s Manuel da Silva, 
que a esta obra se d-votou 
com amor e estoicismo, pondo 
à prova os seus vastos conhe-
cimentos e o seu tacto de in-
vestigador. 
A Monografia está dividida 

em 3 volurries, sendo: 

1 Vol — Moncg:-afia de Amares 
II » » » 

111 — Mong, de T. de Bouro. 

O sete custo é de 30$00 
ca-volume.' 

Nenhum Airarense une se 
prese deve deixar de adquirir 
esta Obra que rios ensina a 
nossa história e ' dos nossos 
maiores de antanho, poetas, 
guerreies e monges e dos seus 
castelos, santuários a v, tusros 
monumentos, &,sde os primor-
dios da Nacionalidade. 
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Automobilismo Trágico 
—> (Continuado da 1." página) 

mais diversas, que importa 
considerar, não apenas para 
efeitos de fiscalização e de 
repressão, mas também pa-
m fins de seleccionaçtio de 
condutores e da sua edu-
ccrçào preventiva. 
As causas de acidentes, 

poderiam sistematizar-se do 
s(-guinte modo. 
--Causas permanentes,-
-Causas supervenientes; 
—Causas ocasionais. 
Considerando o primeiro 

grupo---causas permanentes 
--sabe-se que há indivíduos 
com elevado grau de aci-
dentalidade, que conviria 
afastar da condução de 
carros: 
—Pessoas de baixo nível 

intelectual; 
—Pessoas de reacções 

lentas; 
Pessoas vítimas de per-
turbações sensoriais; 

—Pessoas alcoólatras; 
—Pessoas de temp ,era-
mento agressivo ou ou 
explosivo 

,—Pessoas egocêntricas, 
propendendo para a ir-
responsabilidade social; 

—Pessoas vítimas de- ins-
tabilidade emocional ou 
com tendência para as 
síncopes e vertigens etc. 

Entre as causas superve-
nientes, podem indicar-se: 
velhice tias suas implica-
ções respeitantes à vista, 
reflexos, hesitações, medos, 
etc.; fadiga acumulada e es-
gotamento nervoso, hiper-
tensão, etc. 
No .respeitante às causas 

ocasionais, são das variadas: 
Ìuventude, agitada ou irres-
ponsável, situações e angús-

nervosa; falta de sono repa-
rador; sonolência após a in-
gestão de produtos calman-
tes ou estimulantes, suscep-
tíveis de provocarem, pas-
sado algum tempo, o mes-
mo efeito dos calmantes; 
atitudes competitivas e de 
irresponsabilidade s o e i a 1! 
sonolência característica das 
digestões, resultantes de far-
tos repastos, etc. 
Repara-se que, muitas ve-

zes, é nas estradas rectas, 
que se verificam desastres, 
para os leigos considerados 
inexplicáveis. A origem de 
tais desastres encontra-se 
naquilo que alguns autores 
designam por «hípnose das 
grandes rotas monótonas». 
A monotonia de uma estra-
da sempre igual pode levar 
o condutor à « fadiga-sono», 
à distracção- e ao menos-
prezo dos perigos. 
O problema é complexo, 

como se vê, e requer solu-
ções que mergulhem até às 
raízes: selecção dos condu-
tores, no concernente não 
so aptidão e inaptidões, mas 
também à ínteligência, tem-
peramento, doenças e há-
bitos viciosos, preparação e 
educação mais eficiente dos 
condutores; fiscalização e 
eliminação dos condutores 
que se revelem incapazes 
ou se desviem das normas 
consideradas essenciais, no 
plano ético-funcional, etc. 
O problema --• insiste-se --

é transcendente, complexo 
e importantíssimo. 

Reconhece-se a sua difi-
culdade, mas há que tentar 
resolvê-lo, na . medida do 
humanamente e socialmen-
te possível. 

Pelo dr. Mário GonçAlves Viana 

tia ou de extrema tensão 1 Liga Portuguesa de Profilaxia Social 

São assim os Açoreanos 
—» ( Continuado da l.a página) 

muito cedo á ideia de que nas-
ceram nunca terra instável e á 
mercê dos caprichos tantas ve-
zes crueis da natureza, não os 

°temorizam os ciclones que 

varrem com frequência as suas 
il has e os sismos e as torren- 
tas de lava que as têm asso-
"'do ao longo dos seus cinco 
século; de história; os seus pe-
glenos barcos de pesca cal-
9-In, sem dificuldades de mai-
or girando surpreendidos pe-

la tempestade no mar alta, 
"-ride con, seis e sete metros 
de altura; quando a terra 
treme, entreyk,m-se esses ho-
mens tranquilamente nas mãos 
de Deus: « será n que Deus 
quiser» -_ dizem; «estamos to-
dos nas ,nãos de Deus», «só 
Deus nos poderá valer».' 
Outro aspecto admirável 

dessa coragem, outra espanto-
sa Irção que nos deram agora 
(3s" da ilha-m.irth: abateram 
todas as casas na freguesia 
dos p nos 
arsC, bros, mo bíli as, rou pas, 
s rmagen5 do pequeno orató-

rro, as fotofrafias dos que — 
mortos e vivos — são queridos 
a Cada família. Pois aquela 
gente não se queixou da sua 
sorte e não pediu que a reti-
Xassem da ilha, embora esta 

persista ent estremecer debai• 
xo dos pés dos que lá perma-
necem; nem pediu sequer que 
lhe acudissem com subsídios 
que lhes permitam, mal se des 
vaneça o pesadelo, reconstruir 
as suas casas. Não. Solici-
tou apenas que lhe salvassem 
quanto antes o gado. Esta-
vam prontos a morrer, se tal 
fosse a vontade do Senhor. 
Mas era unia dor de alma dei-
xar perecer as vacas, não as 
recolher a tempo, não as or-
denhar todos os dias... Em-
barcassem-nas, pois, as autori-
dades, fosse para onde fosse, 
para as outras ilhas dos Aço-
res, para a Madeira, mesmo 
dará o continente, desde que 
imediatamente não cessassem 
os abalos., 

Eles, os homens, agarram-
-se á tenra onúe nasceram, 
presenciam, angustiados, com 
a ncite no coração mas coar 
os olhos' enxutos, a' agonia da 
ilha querida. Só não querem 
que o gado se perca. Que o 
embarquem, que o levem para 
longe, gere não o deixem per-
der-se... Seria uma dor de 
alma. 

São ) ssirii os açoreanos: 

ANI. 

•4cçõ m bique Te r ra 
—» (Continuado da l.a página) 

que só trinta anos mais tar-
de começaria a revelar-se. 
A sua acção tem sido 

notável não só e,,n Moçam-
bique, como em Angola e 
na Metrópole. A água-é o 
sangue da terra. Sem ela 
tudo morre. O Sr. Eng.° 
Trigo de Morais é o homem 
das grandes barragens, da, 
ídráulica agrícola: 

Sem a barragem do rio 
Limpopo a terra imensa que 
o rodeia nunca produziria 
nada. 
O Sr. Eng,o Trigo de Mo-

rais, provocou o desconten-
tamento geral na sua terra 
natal. E porquê? Porque 
legou o seu corpo ao temi. 
tério de uma das freguesias 
do colonato— Santo Antó-
nio da Barragem. O seu 
acendrado amor à causa 
ultramarina revela-se nas 
suas obras e confirma-se 
até depois de morrer dese-
jando que os seus restos 
mortais estejam bem perto 
daqueles por quem se sa-
crificou. Para se avaliar 
bem esta decisão seria pre-
ciso conhecer onde fica es-
sa aldeia com o seu cemité- 
rio... 

Ao lado deste grande 
homem, existe outro, em 
campo diferente — o espiri-
tual — que muito tem con-
tribuído para a elevação re-
ligiosa, moral e social do 
povo do Limpopo — o Sr. 
P.e António Viera. , 

Acompanhando os pri-
meiros colonos que em 1955 
chegaram cri, o P.e Vieira 
tem exercido um excelente 
apostolado. 

Natural do Norte, sente 
no seu sangue a ânsia de 
projectar bem alto o ideal 
que abraçara. 

Ordenado em 1954, cele-
brando a sua primeira mis-
sa no Santuário do Samei-
ro, tomando parte na ma-
gestosa peregrinação deJu-
nho, desse ano, daí a pou-
co tempo era enviado para 
ó Limpopo. E ` a Senhora 
do Sameiro ao ver partir 
esse filho para regiões des-
conhecidas não o deixa or-
fão, e, quando ele menos o 
pensa, Ela aparece-lhe no 
Limpopo. A firma « Azeve-
do .Campos» de Bragp, em 
cumprimento de uma pro-
messa por ter ficado com 
as obras de irrigação ofere-
ceu á igreja do Guijá uma 
imagem da Senhora d'O Sa-
rne.iro que, confesso, nunca 
vi imagem tão parecida com 
a que se encontra no., tem-
plo do Sarreiro. 

Compenetradó da su a 
missão, não desctinsa rim 
momento, eido sempre pre-
sente -em todas as ocasiões 
em que pode ser util. O 
seu « Land Rovell» galga 
por din centenas de, quiló, 
metros, ao sol, á chuva, 
quer baloiçando como cana 
agitada pelo vento, quer 
contorcendo-se ao atraves-
sar lamaçais, cada habitan-
te do Limpopo vê nele alèm 
do homem de Deus o de-
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fensor infatigável, o amigo 
de todas as horas. O P.e 
Vieíra é bem aquele padre 
idializado pelo Papa 
João XXIII, quando afirma-
va que era necessário « mos-
trar ao inundo o verdadeiro 
rosto da igreja. 

Poderá pensar-se, que 
quando se deslocam emi-
grantes para o Ultramar 
que é mais um foco de cris-
tianização no meio dos' na-
tivos,, Sim, devia de ser. 
Com os colonos do Limpo, 
po deu-se o contrário : não 
vieram cristianizar, mas se-
rem cristianizados, sinal bem 
certo que os meios de cate-
quização do meio rural não 
são eficientes. Mas tam-
bém é verdade que, será 
com este povo, que por 
ignorância, e não por mal-
dade que deixou de prati-
car com verdade a religião 
que diz professar, sairão cs 
clarões que dissiparão as 
trevas do paganismo. A 
confirmá-lo estão os Semi-
nários de Moçambique. 

Por vezes, avaliando as 

Irm ã 
obras, desconfiamos d o s 
programas, .. Na maior parte 
a causa é a incompetência 
dos homens que os desem-
penham, 

No Limpópo a assistên-
cia espiritual não pode ser 
mais perfeita. 
O P.e Vieira, ontem pá-

roco, hoje arcipreste ele 
quase duas dezenas de pa-
róquias, é o dínamo que 
aquece e ilumina os espíri-
tos daqueles que Ihe foram 
confiados. Pará o desem-
penho da sua missão lança 
mão de todos os meios 
desportos, associações cul-
turais e recreativas, irrtprén-
sa, etc. O '«CLARIM DO 
LIMPOPO», a dirigido por 
ele,, é o melhor semanário 
de todo o território portu-
guês. 
1 Dois homens: um no 
campo material, outro no 
espiritual mas que se com-
pletam prestando um gran-
dioso e inesquecível serviço 
à Pátria. 

M. de Oliv. Veloso 

Cintilaçoes 
M 

de Verdade 
—» (Continuado da t.a página) 

Joaquim de Almeida Pinheiro 
sobre «O Concílio de Trento 
e o Seminário.— 

Depois de se referir de pas-
sagem ás escolas catequisticas, 
catedralícias e abaciais> ou 
conventuais, escolas estas an-

teriores ao Concílio de Trento, 
começou a falar da actuação e 
importância do Concílio no 
que diz respeito aos seminários. 

Abrindo u'm parêntesis eu 
queria imEormar' ou melhor, 
lembrar que a nossa querida 
terra, através dos seus eonven-
tos erespectivas escolas, par-
ticipou largamente na forma-
ção eclesiástica do clero ante-
rior ao Concílio Tridentino, 

Foi o Venerável D. Frei 
Bar•tolomeu dos Mártires; di-
gníssimo Arcebispo Primas e 
um dos mais influentes padres 
conciliares quem apresentou o 
esquema onde se falava da ins-
tih,içãodos seminários. 

Depois de aprovado o es-
quema evencidas -muitas difi- r 
culdádes o Venerável Arcebis-
po escolheu pare local do Se-` 
minério o Campo da Vinha, 
onde se inougurou em 1572 
cota o nome de «Seminário 
Conciliar do Príncipe d os 
Apostolos S. Pedro». 

Este Seminário no Campo 
da Vinha Foi o pr;rueiro na. 
Península não só pela institui-
ção como pela qualidade dos 

o professores e respectivos alunos., 
Apesar de todo o seu brilho 

sofreu muito com as lutas,lihe-' 
raís chegando mesmo a extin -
guir-sé a quando do corte de. 
relações entre, Portugal e a 
Sta, ,Sé. 
A concozdata de 1848 res-, 

tabeleceu as relações com a 
5.ta. Sé e .os Seminários conse-
guiram sair da sua perigosa' 
letargia. 
D. João Crisóstomo de 

Amorim Pessoa, em 14 de 
Outubro de 1880. transferiu o 
Seminário de S. Pedro do ve-
lho edifício do Campo da Vi-

nha para o antigo Colégio de 
S. Parlo, n o Campo de 
Sant'Iago, com o nome de 
«Seminário dos Apóstolos 
S. Pedro e S. Paulo». 

Depois da proclamação da 
República a quando da reor-
ganização do exército em 1911 
foi escolhido o Seminário de 
Sant'Iago para `aquartelar o 
Regimento de Infantaria 29. 

D. Menuel Baptista da Cu-
nha, então Arcebispo arre-
dou um prédio na rua, hoje 
«5 de C)ut;ubro»; 
O Seminário Maior passa 

depois para uma Casa impró-
pria sita nu largo do Rechicho». 
Em seguida D. Manuel Vi-

eira de Matos; verdadeiro gi-
gante na luta pelos Seminários, 
compra a antiga residência dos 
jesuítas na rua de S, Barnabé, 
colocando aí o Seminário Mai-
or » título provisório, 
Em 1928 compra a « Quinta 

do Tanque» e destina-a para a 
construção do Seminário IVIaí-
ar•- á face da rua de Sta. Mar-
garida. Benzida a primeira 
pedra em 8 de Dezembro,. de 
1928, as obras começ•iram com 
muito vigor, ]Vão fé'ë, porém, 
a dita de o inaugurar pois 
morreu em 1932, 

Comnletá-lo foi obra do 
grande Arcebispo Primas, D. 
António Bento Martins Júnior 
de sfiudosa memória, ' 
O Seminário, começa a futï-

cionardefinitivamente neste edi-
fício no ano lectivo de 1934--
-1935. 

Eis a história, ainda que re-
sumida, do Seminário Conci -
liar de Braga. 

Este Seminário é uma gló,-
r1a pare a nossa " Arquidiocese 
não só porque é o único Con-
ciliar da Península mais ainda 
porque é dos melhores e maio-
res da Europa. 

Honra, pois,' aos organiza-
dores eautores das festas Cen-
tenárias de instituição dos Se-
minários, 

Tebfilo 
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Empatando nas Antas,  

0 UmifieNa Firmou a una pos«ao 

ile li'd0i4 iii  Nae. (le (+'alchol 
A jornada ontean efec-

tuada para o campeonato 
tnacional'rte futebol da pri-
meira divisão não teve con- 
sequências iniportántrs - pa-- 
ra a clàssif+caçao`.dJÍs equi-
pas : no jogo mais inipor-
tante, o Benfica: empatou 
coai o Porto, equipa clas-
sificada em segundo lugar, 
firmando, assim, a sua po-
sição de líder. Quanto 
aos outros « grandes» do 
futebol português, não ti-
veram.problernas para ven-
cer, ós sãs ãdversários. 

= y ; Os resultados foram os 
seguintes: 

'Porto - Benfica 1-1 
Belerienses-Olhanense 2-1 
Guimarães-Setubal 3-2 
-Lusitano-Leixoes 2-2 
Sporting-Varzim 2-0 

Seixál-Cuf 0-2 
Barreirense-Académica 3.4 

A classificação' geral 
ficou agora ordenada da 
seguinte maneira 

BENFICA 
Porto 
SPORTING 
Belerenses 
Guimat`ies 
.Cuf 
Académica 
Setúbal 
Leixões 
VARZIM 
Lusitano 
Seixal 
Barreirense 
OLHANENSE 

33 
28 
27 
2ô 
26. 
22 
21 
20 
- 16 
X15 
12 
8 
7 
5 

A próxima jornada dis-
puta-se no dia l de maio 
com os seguintes encon-
tros : 

Leixô_ - Cuf 
Varz m- I usitano 

Setúbal - Sporting 
Olhanense-Guimarães 
Benfica-B,-Ier,enses 
Académica- Porto 
Barreirens:.-Seixal 

N 

Segunda Divisão: 

0-S Guias 

mantêm-se f ir m és 
Os dois lideres do cam-

peonato de futebol da ' se-
gunda divisão, Peniche e 
Covilhã, triunfaram nos jo-
gos que disputara m 
mantendo a sua suprema 
cia. 

Os resultados apurados 
foram .os seguintes: 

ZONA NURTI 

Sanjoan.-Salgueiros 4-0 
Víánense-Espinho 3-1 

Vildemoinhos-Beira -Mar-0-1 
Boavista-Braga 1-5 
Leça•Fómalicão 6-0 

Marinhense-Covilhã 2-3 
Oliveiren•e-Feirense 3-1 

Concluída esta jornada, 
a classificação geral ficou 
assim ordenada; 

Zorra Norte; 

Covilhã 32 
BRÁGA 29 
B.ira-Mar 27 
X1aríi<hense 22 
Feirenw ` 20 
Salgueiros 20 
Espinho 17 
Famalicão 16 

Oliv,eirense 
Leça; . 
Boavista 
Sanjoanense 
Vianense. 
Vildemoinito•,k ; 

ZONA Sul 

16 
16 
15 
15 
14 
7 

Sa cave nèir se- Atlético 10 
Montijc,-Portimonense 2-1 
Forense- Cova da Pied. 4-o 
Torriense-Oriental 6-1 

Alhandra-Beja 2-2 
Vila Real-Luso 3-1 
Leões- Peniche 0-1 

Zona Sul: 

Peniche 
Torriense 
Alhandra 
Pórtirrionense 
Montijo` 
Farense 
Oriental 
Cova da Piedade 
Atlético 
.Lu•o 
Beja 
Os Leões 
Sicavenense-
Lusitano de Vila 

26 
25 
24 
21 
20 
20 
20 
18 
17 
17 
17 
16 
13 

Real 12 

Começou a segunda fase do Torneio de Reservas de Futebol 
A segunda fase do torneio de reservas organiza-

do pela Associação de Futebol de Lisboa e dotaJocom 
a Taça José Simões teve no sábado, 22 de Fevereiro, a 
sua primeira jornada. 

Foram apurados os segúintes resultados: 

O, k-ntal — Benfica 0 - 1 ; Spotting Atlético 7 - 1 ; 

Belenenses —Jorriense 4 - 0. 

T••ansc•°ïçõ•s de  jei-nal 

SP O R T IN G 
A Inauguração do Centro 
de Estáaló dos Nossos 

Jogadores 

Procedeu-se à inaugura-
ção no « Estádio José de 
Alvalade» do novo Centro 
de Estágio dos nossos atle. 
fas de futebol. 
O nosso jornal dá o de-

vido realce a um aconteci. 
nientó de tão grande pro-
jecção para a vida da 
Clube. 
No próximo número pu• 

blicarernos reportagem do 
importante acto. 
O leitor aperceber-se-á 

assim do valor real desta 
obra que se impunha reali-
zar e é devida à acção dos 
actuais dirigentes que não 
se têm poupado a todos os 

esforços para enriquecer o 
património do Clube e prcr 
porcionar aos seus atletas, 
as melhores condições pa-
ra a prática dos desportos. 

Lúcio--está clinicarsiente 
curado da rofura que teve. 
no ligamento lateral exter, 
rio do joelho, 

já recomeçou a prepara-
ção física e deve estar apto 
a jogar dentro de pouco 
tempo. 

r 
h 

ri 
® anunciar no «-[ri, d 

bana Livre» é contri, t€ 
buir para o progresso g' 
da nossa linda Terra,  
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hi 

Jornal. Feminino d 
tr 
lt 

CBMPBUH810 Regional da 2. ' p•••são tá 
te 
g. 

n 

A 

DE BRAGA 
Celoricense - 

 J 

Amares 6 - 1 

    0o intervalo 201 
f,4 ii 

Os representantes de 
A m a r e s, deslocarans-
-se a C.elorico de Basto e 
foram derrotados por mar-
gem que não deixa dúvidas; 
quanto ao valor da adver-
sária: 6-1. 
Ninguém se iluda, no 

entanto. Em futebol mui-
tas vezes surgem resulta-
dos que não dizem o de-
serirolar do encontro; não 
foi bem o caso do passado 
domingo irias podemos ,di-
zer, pois assistimos ao en-
contro, que em Pada fomos 
inferiores ao adversário. 
O Celorico contava com 

jogadores atlètic;amente su-
periores; e com o mau tem-
po que se fez sentir duran-

te todo o encontro, can1 
chuva torrencial, por ve, 
zes diluviana, era enchur' 
ros que atravessavam o 
campo, os rapazes do Ce' 
lorico mais afeitos ao terre' 
no não lhes foi difícil iiti' 
pôr-se e acabar a partida 
em vencedores por mar' c 
gem folgada. t 
No entanto, nenhuns dos r 

seis golos foram dos cha' c 
coados golos jogados; fo' r 
ram, todos eles, maís c 
menos oferecidos nela de' 
fesa do Amares. 

Mais um jogo para esq ue' ` 
cer e continuemos a conll' ' 
ar no Clube representativo 
de Amares. 

Ciclismo Para Iniciados 

C. 

A Associação de Ciclismo do Sul promoveu, 9 
disputa da primeira prova do campeonato regional de 
fundo para iniciados, tendo saido vencedor o be.nfigLiís' 
ta António Moreira. 

Os setenta e cinco quilómetros da prova foram 
percorridos em 2 horas, 16 minutos e 17 segundos, 


